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APRESENTAÇÃO


A melhor abordagem de ensino é aquela que conclama o máximo dos envol- vidos, e a melhor forma de aprender é aquela em que o prazer é parte do processo. Nesse contexto, o ensino e a aprendizagem direcionados às pessoas em condições de deficiência não fogem a esta regra, devendo estabelecer formas diferentes para o ensino desta população e dar atenção para as suas necessidades, não destacando as diferenças, mas sim, considerando as capacidades remanescentes em cada pessoa.


Os conteúdos da Educação Física muitas vezes são organizados para atender um público reduzido. Quanto à Ginástica Rítmica, ou simplesmente GR (conteú- dos da Ginástica e, não obstante, da Educação Física), muitas vezes, tem-se uma visão reducionista, por ser constituída por técnicas e aparelhos que requerem habilidades com alto grau de dificuldade de seus praticantes, sobretudo quando pensada como modalidade, e não como conteúdo de uma área. Entretanto, há outras formas de desenvolver trabalhos com conteúdo usados de forma competitiva e, até mesmo, com populações que apresentam limitações na utilização de modelos concebidos para outros fins. Nesse sentido, fiquei surpresa e feliz quando me foi sugerido pelo professor doutor José Luiz Rodrigues que documentasse meu trabalho de GR com meninas com deficiência intelectual. Naquele momento, já me sentia gratificada e recompensada profissionalmente, e, automaticamente, reportei-me às memórias pessoais e profissionais que afloraram em minha mente enquanto me orgulhava das lembranças. Apesar de nunca ter sido atleta, sempre fui admiradora da GR e participava de apresentações em eventos na própria faculdade em que me graduei. Essa modalidade me fascina pelas possibilidades de movimentos na- turais e espontâneos, e o mais interessante é que podemos explicitar toda a nossa criatividade.


A GR é uma atividade muito rica e dotada de grande versatilidade, pois tra- balha a coordenação motora, a percepção espacial e a lateralidade, como também a consciência corporal, a postura e as qualidades físicas; oferece inúmeras formas de exploração de movimentos físicos e estéticos, e contribui para o desenvolvimento e/ou o aprimoramento do esquema corporal (Pereira, 2000).


Introduzir essa modalidade em minhas aulas de Educação Física na Asso- ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) de Guaratinguetá, interior de São Paulo, foi um grande desafio para mim e para as praticantes, pois, na época, em 1978, a GR era uma modalidade pouco difundida, praticada por poucos. Não tínhamos, até então, nenhum método para alunas especiais e nenhuma referência que pudesse nos orientar. Por meio de alguns cursos básicos de GR e leituras, fui me atualizando na modalidade e adaptando as atividades para as meninas com deficiência intelectual.


A partir desse momento, iniciávamos a estruturação de uma atividade que nos permitiu elaborar uma linha do tempo que resgatou e nos deu o entendimen- to do passo a passo da sistematização da Atividade Rítmica Adaptada (ARA) no Brasil. Assim, de uma iniciativa localizada, chegou-se à referência de uma prática que se tornou, aos poucos, uma modalidade que passou a atender a pessoa com deficiência intelectual sem perder a essência de sua matriz, a GR.




	
 1978: inicia-se o trabalho de GR na APAE de Guaratinguetá (SP) com 12 meninas portadoras deficiência intelectual (4 com deficiência auditiva).


	
 1979 a 1985: o trabalho continua a ser desenvolvido com a introdução gradativa de todos os aparelhos da modalidade ainda em caráter não competitivo.


	
 1986: primeira reivindicação, sem sucesso, da GR como parte das com- petições das Olimpíadas das APAEs.


	
 1987: o Brasil é convidado a participar da Special Olympics Games, nos EUA, havendo na delegação brasileira uma única vaga para Ginástica Rítmica.


	
 1987: seletiva no Ginásio do Ibirapuera, em São Paulo, para escolha da atleta que representaria o Brasil nos EUA.


	
 1987: apenas a APAE de Guaratinguetá se apresentou; a atleta Ana Maria de Jesus foi a selecionada, com o aparelho fita em uma série obrigatória e em uma série livre. 


	
 1987: primeira atleta especial do Brasil, Ana Maria de Jesus, conquista a medalha de ouro em GR, nos EUA.


	
 1990: realização da primeira competição oficial de GR (para meninas com deficiência intelectual) na Olimpíada Estadual das APAEs e escolas especializadas, na cidade de Santa Bárbara d’Oeste.


	
 1996: a Associação Brasileira de Desportos de Deficientes Mentais (ABDEM), por meio das ARDEMs (Associação Regional de Des por tos de Deficientes Mentais), inclui a GR em seu calendário de competições.


	
 1997:  I  Campeonato  Especial  Internacional  de  Ginástica  Rítmica do Chile, realizado no período de 8 a 15 de setembro; das 12 atletas selecionadas, quatro eram de Guaratinguetá.


	
 1998: a fundação Special Olympics do Brasil retoma as competições de GR com seletiva para o Mundial de 1999.


	
 1999: a Special Olympics disponibiliza uma única vaga para a GR nos Jogos de Verão que aconteceram nos EUA, na Carolina do Norte. A atleta Daniela Mara Siqueira de Oliveira, de Guaratinguetá, concorre em quatro aparelhos (corda, arco, bola e fita) com séries obrigatórias e em uma série livre – para a qual se escolheu o material bola. E finalmente, ganha o direito a competir all around, em que a atleta que cumpre as séries com os quatro aparelhos, e em mais uma série livre, com material também de livre escolha; concorre, também, à sexta medalha, que será a somatória de todas as provas.


	
 1999:  Franciny  Bultreys,  técnica  da  equipe  de  Ginástica  Rítmica Adaptada da Bélgica, solicita-nos algumas contribuições para o Código de Pontuação Adaptada daquele país; algumas delas foram aceitas.


	
 2001: por intermédio de Franciny, fomos convidadas pela Federation Sport Belge Adapte Paralimpique Bruxelles, Bélgica, para participarmos com nossas atletas de GR de Guaratinguetá de um campeonato mundial que aconteceria nesse mesmo ano. Preparamo-nos para o evento, porém não conseguimos patrocínio para a viagem.


	
 2006: participação de atletas brasileiras na Special Olympics – 1os Jogos Latino-Americanos das Olimpíadas Especiais, El Salvador –, com a atua- ção de duas atletas de Guaratinguetá, Janaina Alves Terra Detinermani  e Jaqueline Carneiro de Oliveira, e de duas atletas da cidade de Aparecida (SP), Crislaine Nogueira da Silva e Diana Aparecida Raimundo, que receberam medalhas nos quatro aparelhos (corda, arco, bola e fita). A participação dessas atletas foi somente em séries obrigatórias, pois par- ticipavam do nível I, de iniciantes na GR, cujo regulamento não permite a participação em séries livres.


	
 2010: II Jogos Latino-Americanos da Special Olympics Porto Rico, San Juan, com participação de duas atletas brasileiras, ambas da cidade de Guaratinguetá: Janaína Alves Detimermani e Vanissa Soares Souza. As atletas participaram em provas individuais com os aparelhos bola e fita, respectivamente, no nível II. Janaína foi prata no aparelho arco e ouro no aparelho fita; Vanissa foi prata no aparelho fita e ouro no aparelho arco.


	
 2011: Jogos Mundiais de Verão Special Olympics em Atenas, Grécia, com a participação de cinco atletas brasileiras, sendo duas de Piracicaba (SP), duas de Aparecida e uma atleta de Guaratinguetá. Ana Eduarda obteve medalha de prata no arco e medalhas de ouro nos aparelhos bola, maças, fita e all around; Bruna Gonçalves conquistou medalhas de prata nos aparelhos arco, bola, fita e maças; Erika Camargo foi medalha de bronze no aparelho bola; Letícia Freitas conseguiu a prata nos aparelhos corda e bola; e Markia Alves trouxe medalhas de prata nos aparelhos corda, arco e all around, e medalhas de ouro na bola e na fita.





Segundo Barros e Braga (1983), o ato motor possui caráter cognitivo, afe- tivo, social e socializador, e envolve as percepções sinestésicas, uma vez unido à linguagem. A formação do pensamento não somente está vinculada à aquisição da linguagem como também ao movimento. Apenas a transmissão verbal não será suficiente para constituir na mente da criança as estruturas operatórias que con- duzem à coordenação de ações e movimentos. Temas sonoros (percussão ou a própria música) levam as alunas a se ajustarem na percepção temporal e espacial, melhorando a memorização envolvida no que diz respeito à parte psicomotora.


Para Kirk e Gallagher (1991), a música é um meio pelo qual as pessoas com deficiência intelectual podem aprender muitas coisas. O canto, as bandas rítmicas, os jogos musicais e outras atividades ajudam a liberar energia e também servem como forma de expressão e socialização.


Fundamentamos este trabalho amparados também pela teoria de Le Bouch (1988), ao apontar que a verdadeira preparação do indivíduo para a vida ocorre por meio da educação pelo movimento, em que se considera que a criança é um ser criador que abriga e constrói seu próprio movimento e escolhe, entre várias possibilidades de movimentos, as que mais lhe convêm no momento.


A GR, como conteúdo da Educação Física, pode e deve ser trabalhada com crianças a partir de 7 anos, pois elas já têm condições de desenvolverem combi- nações de movimentos locomotores fundamentais, mas não os locomotores e os manipulativos, os quais são inerentes à modalidade.


Conhecedora da Ginástica Rítmica, modalidade que tantas possibilidades nos oferece, envolvendo movimento corporal, manuseio de aparelhos manuais e música, e sabendo das necessidades de meninas com deficiência intelectual em desenvolver capacidades de percepção, atenção, organização do espaço temporal, estruturação do esquema corporal e da imagem corporal, é que optamos por relatar este trabalho de GR, que julgamos contribuir com as praticantes em suas necessidades.


Elisete de Andrade Leite









PREFÁCIO


Hoje, quando muitos intelectuais encerrados unicamente em seus gabinetes enxergam os fenômenos de pesquisa por meio de seus tutelados e, desta maneira, discutem sobre a deficiência, exibindo teorias complexas, ditando verdades, vê- -se com satisfação uma obra valorosa como a que tenho a satisfação de prefaciar. Poucos são, no Brasil, tão altamente capacitados a abordar esta questão. Esta legi- timação no trato dos aspectos relacionados à deficiência em si vem respaldada no profundo conhecimento humano e vivencial dos autores. Os professores Elisete de Andrade Leite, Jose Luiz Rodrigues e Paulo Ferreira de Araújo, há mais de trinta anos, estudam e trabalham com grupos diferenciados de pessoas que apre- sentam algum tipo de deficiência. A professora Elisete, ao longo das últimas três décadas, atua junto a pessoas com síndrome de Down e, notadamente, a pessoas com deficiência intelectual de forma geral. Sua abordagem ancora-se no ensino da Ginástica Rítmica, buscando a codificação de parâmetros para a prática dessa atividade por pessoas com deficiência intelectual. Todo o envolvimento prático e teó rico manifesta-se com base em uma práxis que permeia cada capítulo, tópico e subtópico do conteúdo aqui discutido de forma clara.


O livro que ora se materializa é, portanto, um excelente trabalho científico, construído no fazer diário de três profissionais renomados, e só poderia resultar num suporte teórico que possibilita a cada leitor um embasamento para além de premissas de laboratório, ou seja, dados concretos da realidade, os quais emergem os fenômenos deficiência intelectual, ginástica rítmica, competições/campeonatos.


O resultado não poderia ser outro: um livro surpreendente, com base num trabalho sério e comprometido de profissionais que acreditam nas potencialida- des humanas, independentemente das condições inerentes à deficiência. Apresenta, ainda, um panorama atual e complexo, que envolve o preparo de equipes de pes- soas em condição de deficiência e a participação destas em competições nacionais e internacionais.


Para concluir, vale enfatizar, mais uma vez, a importância desta obra tanto para os profissionais da área da Educação Física quanto para áreas afins, em que o compromisso seja desenvolver potencialidades humanas por meio da Atividade Motora Adaptada.


Professora doutora Rita de Fátima da Silva


Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS),


campus de Ponta Porã. Núcleo de Educação Especial (Nuesp)


da Secretaria de Educação Estadual do Mato Grosso do Sul.









PREFÁCIO


São raras as vezes em que nos deparamos com obras essencialmente relevan- tes para determinadas áreas. É o caso desta, primeiro livro de Ginástica Rítmica no Brasil direcionado a pessoas com deficiência intelectual.


O livro relata a história da Ginástica Rítmica na vida de ginastas com deficiência intelectual e trata-se de um documento de suma importância no ad- vento da inclusão. Relata as contribuições desta bela modalidade essencialmente feminina como meio de propiciar às suas praticantes uma atividade satisfatória, benéfica e motivadora. Descreve as experiências vividas em mais de trinta anos de trabalho de uma professora de Educação Física, dedicada e apaixonada pela Ginástica Rítmica, e por atletas especiais, sempre correlacionando tais experiên- cias com as teorias de autores da área.


Os autores tratam o trabalho da Ginástica Rítmica com meninas com defi- ciência intelectual de forma singela e impecável. Defendem as competições adap- tadas de Ginástica Rítmica como direito garantido a elas, que são parte atuante da sociedade, não destacando as diferenças, mas sim, considerando as capacidades presentes em cada ginasta.


Durante toda a minha carreira, orientei a Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica para as principais competições internacionais e, com ela, obtive vários títulos, mas nada me deu tanta satisfação quanto prefaciar uma obra que trata da história e da preparação de ginastas tão especiais.


Sendo assim, gostaria de deixar aqui meu estímulo aos profissionais que tra- balham com essas meninas, e gostaria, também, de deixar meu mais carinhoso abraço às nossas ginastas Superespeciais!


Bárbara Laffranchi


Técnica da Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica (1994-2004).
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A GINÁSTICA RÍTMICA


1.1 História


Segundo Laffranchi (2001), um dos primeiros relatos acerca do princí- pio da atividade física associada ao ritmo vem de Rousseau (1712-1778), que realizou um estudo sobre o desenvolvimento técnico e prático da ginástica para a educação infantil. O lado artístico da Ginástica Rítmica (GR) teve duas raízes lançadas por Delsarte (1811-1871), que caracterizou seu trabalho pela busca da expressão dos sentimentos por meio dos gestos corporais.


Segundo Saur (1974), provavelmente seu verdadeiro fundador foi o pe- da gogo suíço e professor de música Jaques Dalcroze (1865-1950), que, no sé- culo XIX, criou duas faculdades de treinamento de professores de euritmia, uma na Suíça e outra na Alemanha. Foi aí que a base do movimento da Gi- nástica Rítmica começou. A autora relata ainda que, com base nesse sistema, surgiram na Alemanha dois grandes pioneiros, Rudholf Bode (1881-1971), aluno de Dalcroze, e, depois, Heinrich Medau (1890-1974), que se graduou na própria Escola Bode de Ginástica. Sabe-se que ambos tiveram participa- ções importantes na estruturação da modalidade. Rudholf Bode estabeleceu os princípios básicos da ginástica, os quais até hoje são considerados im- portantes e seguidos. Heinrich Medau introduziu a utilização de aparelhos portáteis na ginástica; ele percebeu que, com esses aparelhos, os alunos de- senvolviam sua execução de forma mais solta, natural e, consequentemente, mais completa.


Segundo Gaio (2007), Rudolf Bode desenvolveu sua potencialidade de pensamento muito além de que seu mestre preconizava, colocando a música a serviço do movimento corporal, introduzindo o trabalho rítmico a mãos livres, à utilização de aparelhos como bastão, bola, tamborim etc.


Como seguidora de Bode, Isadora Duncan (1878-1929), bailarina clássica de renome internacional, rejeitou a dança clássica e defendeu uma dança livre. Partia do princípio de que o movimento feminino deveria ter como base a gra- ça e a plasticidade. Iniciou-se, então, o ensino dessa atividade na antiga União Soviética como esporte independente e com manifestações competitivas.




A bailarina dos pés descalços, como era chamada, esta norte-americana interpretava a música através da nudez e tinha a concepção de que o ritmo e a dança eram formas de expressão do belo; beleza esta transmi- tida pelo corpo humano em significantes movimentos livres. (Gaio, 2007, p. 33)





Segundo Laffranchi (2001), Ilona Peuker, húngara radicada no Brasil (1953), professora da Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), foi a maior divulgadora dessa nova concepção de ginástica, desenvolvendo seu trabalho no Rio de Janeiro. Formou o Grupo Unido de Ginastas (GUG) com suas alunas, dentre elas, Daisy Barros, que foi a primeira ginasta a participar de um campeonato mundial, ocorrido na Dinamarca. Quando deixou de ser ginasta, Daisy Barros tornou-se profes- sora de Educação Física e também uma grande propagadora da Ginástica Moderna no Brasil.
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